
con en ndo- dos aliados

(fe
y

-OSLO, 7 rT.O.�ag. alemãJ�O cel, ,Getz, comandante norueguês
condena com palavras candentes, a tr�ição (105- allados;" dlzendo que "'foi
incompldeensivel a atitude assumida por êles", fugindo do campo da Iuta

sem "prevlo aviso" e deixando "es norueguêses 'numa ratoeira". As pala
vras do bravo soldado estão ten�o enorme -repercussão na Eur·opa.
--�

,

-,-----'-'-------- ---

1.1

ANO, 1737

I

i·
Regr
O' sr, dr, Nerêu Ramos,
Interventor 'Federal,

, r

TAsou
u

De sua excursão, triunfal a Joinvil@, ondelhe foram pres

tadas empolgantes e e�cepci�:mais homenagens, pelas classes con

servadoras da progressista cidade, regressou ontem, o sr. dr: Ne

rêu Ramos, preclaro Interventor Federal no Estado.

-

Diretor ..Proprietarlo JAIRO �A.I�LADO '

VI I
-----------------

_'
,: / Florianop.olis, 4a.feira, 8 de Maio� de 1940 1",N.UMEBo_
---.--

-------- -- ------

�:te milhõ�s de dolares C R I T I C AS V I O ..
- f

to
mo parle do ,p�ga�e�� 1 L�NTAS- I Nomeado o es-critor--dr.

cas
das compras bf1t�D1", . L .'

" Augu�to AceioU
aos Estados Umdos I

'

RIO, 7 (De Londres: da As-I Carneiro',

RIO
-,' sociat�d Pr;_ess, ag. amencana)- � ,

, �,(de Boston, da U. P·I As eXlgenclas que se fazem cada 1 RIO
.

1940�F'
'

'_

ag. amencanaj-Chegou a este .' ,
. i malO 01 nl)mea

Port' "I vez mals m�llstentes para uma. do Presidente' da União Geral
,

o o navlO holaudez· Peo- 'd'f'
_

I d'
_

d '
-

. ,

laub " mo 1 lcaçao gera na lreçao os: dos Cegos do Brasll com sede
as

, com um carregamento f
- I' f'

- � '"

de o'
- .. es orças que o mpeno vem a-, nesta Capltal o conhecldo es-
uro no valor de sete ml- d' d

• ;"

lhões de dolares. �en o 'dPadra
a guerra, ctres<;em e

\ cri.tor. dr; Augusto, Aeci?li ��r"
O' ..

mtensl a e exatamen e as ves-, nelro autor da obra clentlfica

P
.

navlO chegar qumta·felra peras do dia em 'que o primeiro "O p' • ., - ,,' d l' d-rOXIma a Nova York' deven- ..' . , I
s emtencIanos, o lvro e

do se � .'
' m111lstro Chamberlalm deve fa-,

prosa e versos "Imagens e Poe-
r "eposltado o ouro por 'd f 'b t' 1 '

ContadIzer a sua e esa 80 :re ,a re lra-
• sias" e dos "Três, Alferes'i es-

a nglaterra para o pa- d d N ,"
,

gament d �
a a. oruega, na malS gr.ave te último no prélo.

E,t
o e suas compras nos de todas as crises que o seu go-

s adas U
-

d
'

' ,

........ mos., vêrno teve qUe::! encerrar desde o

Not;;s�-iifbiiõ;;";ãfié;;s inicio d,a guerra. '. '

, e Os clrculos bem mformados • • �
BELO HORIZONTE, 7-Fa-

,

Bd adeantam a possibilidade ,de no-IDr� Retnl�10 l�ceu ante-ô.ntem, em Diaman-

, ucação Sexual, de Ignez vas modificações ministeriais em
- D tma, d,. Manquinhas do Espinto

R
Mariz perspectiva, m_uilo-embora essas

" ,

Santo, que foi a primeira mulher

r ecegem0s um exemplar do,moditicações de�elati_vamente'pe- O dr. -Remigio
.

teve a gentile-I q,ue se casou civilmen,te Naquela
lVro "Educação Sexual" da quena monta nao seJam de mol- j za de nos comumcar que mU-1 cldade, fato que na epoca pro

�utoria de Jnez 'Mariz, e p;emio de a satisfazer ,as críticas da opi-j dou o seu consultoria da Rua
I
vocou a maior revólta. 'O mari

José de-Alburquerque, de'1939, nião publica que exige uma

re-jITrajano,
para a Rua -: Felipejdo dé d. Mariquinhas era o ca

CiaOportunamente .bos. pronun- versão c0mpleta no govêrr:_o, ou Schmidt, 34 - �ditic�o Amelia: bo _�omta_ntino; que foi, pela sua

remos sobre tão utll quam melhor, ," uma reconstruçao, \e Neto, onde contmuara �tenden- I cora�em tao demonstrada, pro-

oPortuna obra., 'não uma modificação", do os seus numrrosos chentes. ,movldo a sargento. '

,

•
'

,III' - ATACADO PELAS BATF;_RIAS

V·ltorlO' ,DE SEU PROPRIO PAI'S·

, "_'" LON'�Ris,' 7 (H.)-C? r��do
,

'-, . de um mtenso canhoneio, dtfe-

,
-

, rente do que se ouve habitual-.

C.'"to's .rnente , .per ocasião dos exerci,
cios de tiro, foi ouvido, hoje,
durante cêrca de 10 minutos, 'ao

I' lado da costa do Essex. Ouviu-
'-

h
....

se, ao mesmo tempo, no bal-•

C
-

neario de Southeàst, no Essex,
,

o ruído de .um
: avião voando a.

, grande altura.
'

I O canhoneio cessou quando
se, verificou que se tratava de

ALEMÃES mrrnigo com uma bomba pesada, Ilhados e avariados, Um subrna- um avião da' "Real Força Aé

fazendo, longo raiei sobre suas
I rino inglês que fora avariado rea", que regressava � Grã-Bre

RIO, 7 (de Berlim, da A.P.- concentrações de tropas e pro-I por mina foi capturado por dois' tanha.
americana). -,.Q alto comando, vocando _�xplosões de um -depo- aviões alemães, no Cattegat. Os Não houve alerta,.

diz que os- inglêses
. aun:entaram '�i�Q, de munições. Nossas tropas, aviões desceram no mar, junto '

a força de sua artilharia na re-I iniciaram o avanço para o norte, ao submarino." I UMA. V I,S I T A
gião de Narvik, mas que ne-

I da direção de 'Gróng, e para O comandante do submersivel AO ABRIGO DE MENQRES
A Inglater,ra teria, diria,i- P"(lZO par� � ítalia

ahuma l�ta' de l.grandes escala 'I lesAte, de'fNarnsos. - e 'um oficial interior foram �rans- Tivemos domingo a primeira

d lt t G U U I
ocorreu ontem alo paci icação na zona central portados como "prisioneiros para 'oportunidade de viaitar o ABRI-

O um u lma um a recia

I
Diz o comunicado distribuido da Noruega póde ser considera bordo 'dos aviões. A seguir bo- GO DOS MENORES. realisação

,

'

�

defin dr se r esta manhã: "Nenhuma- luta da, em geral, concluída. O forte tes patrulha' alemães comboia- do Govêrno do dr. N -rêu R�.'jjl.
RIO, 7 (de Amsterdam, da I{. I" maior' se' desenvolveu na .região montanhoso de, Hegra capitulou. rarn o .subrnarino-para um porto E' decididamente um edifício

ag. -francêsaj+-Os iornaes nazis-

I 1 N"
, , ,

'

( e' 'arvik ôntem, mas o mimi- .As vanguardas alemãs estão ago- alemão. Dois aviões inglêses

[gra.ndiOSo
e de linha! arquiteto-

t:s pub�i�am p�et.en�as r:v�la- " RIO, 7 (De Roma, da U. P. go. mandou para lá mais torças ra indo para léste de Roeras, Bristol Blencheirn toram derru- nicas, admiráveis e majesto!!llI.

���� ���:�n�r��it:���dO: ci;���:; ag, am�dcâ-na),�S'e�undo os c�r- qe"art�l1í���a,: à211_-;:re.tirad�s �o I ���à ,�;�;±FOn�eifét� su�ca,j;... l2.C;lis, l;>,��?�, I?!::--4P � !�rs;:?el�ing., .'_

Tudo nele, � gt:a�dioso: a Obtll'

Ir di d
-

I
culos diplomáticos responsaveis, norte. �vlOes N

alemâes aI?Olanao I nifu_(�-aVlO?� �:r:derland 'anc,ora-I ,--Na Frel1�e� .ocú:lenta!', �,aO: de concreto; :.a'lt,aneH:av"�'li.n(la ",_-s,no� u Imos

d lat a semana

pas-, à Inglaterra solicitou á' Italia que o gr:rpo ale�a? de Narvik con- dos numa regl�ao ao nor'te da
I houve

acontecimentos especiais". c3ra ,lrum�nItana_ e SOCllll, que

Sta ade qUIte. etc,éaram
ter çara-, defina � sua exata posição antes seguiram atmglr um couraçado costa norueguesa toram metra- '.

tao forte impressãa produa n to-
er e u lma um. ,',

'

S d d 1 "R A
de 16 do corrente.,

S
.'

I I'
dos 03 que.ccomó n03, tem o pra-

'de"e��� � ����aQ e�ot��r�� - _� .. ensecíena 'p a-n O I,NOVO PRO� zer de detalhad�mente verificar o

múnd, a Grã-Bretanha teria e-
. que vae por ali,

,

- Hemeráeramoe o tempo em que'
xigido, em primeiro lagar a se-

p
· "ESSOsão de 11 ilhas de grande im- este a pique, o d'e _' g'_ uerra

'-'. ' naquele local havia mato abua-

portancia militar, em. 1€ �undo
dante, terreno .de aparenoia pouco

"6
'

,,' P ,IlH.'" lP(lI.1i!I.·U "TV azradavel. O que se deseortina
logar a ocupação, das 1 ase s à'e-, rom

' � �1'À" 1J.!:f,. "lU �

A-'" I� ,

...
,

.....DISMO agora? Largos .espaços para atls-
.reas e navaes gregas' mais im- rtl 'UI' .�1l1LJ ..

,- tismos, iogos, locais nos quais pu-
portantes e, finalmente, o auxi-

'

,

' Prevista a .. invasão da Inglaterra por um exer- sámos mom�ntos !lgrad8veis U'l

lia e aprovação do goverl)O gre- RIO, 7 ,(De Londr�s, da A, P. '

'I
'

'

go a essas iniciativas. ag. americana)-Texto do cQmu-
CI O aereo BERLIM, 7 '(A.N.)-Anuncia- palestra com o Diretor do Abri-

nicado do estado maior' naval po- ' I se que um novo pràçesso 'para la, que foi de uma cativante gen-

lonês: "O' estado maior naval RIO, 7, (De Berli'm, da lI., P. ag. americana)-A possibi-lcombater- o rachitismo foi apli- tileza proporcionando-no8 !!ati,.

polonês de Londres tem o pezar lidade da invasão da Inglaterra por, forças alemãs é o tema mais, cada com sucesso em Frankfort. fação incontavel e c'ientificanchr

de anunciar qué o destroier po- inte�samente' debat�do agora pelQs est�ategistas do Reich� cuia I Mil?ares.-de litros ?� Leite, q�e
n09 de tlido\o que está se fazendo

lonês "G'rom", que' juntamente- conflança na capacld'ade das tropas nazlstas aumentou consldera-' devlam ser admlmstracos as dentro daqu'elas imeilsál! parede.,'

RIO, 7 (de Roma' da U.P. ag. com outras llfjidades navaes po-
velmente d?POIS dos uítimos acontecimentos. Personalidades bem I crianças rachiticas foram 'sub- São oitenta e ta'nloR �enore.

norte-americana)-O cotrespon- lonesas, vem ativamente coope-
informa'das marlÍf�st?r�m ao couesP9n_dente da United Press a metidos durante aLgum tempo que alí estão sob li guarda à.

dente, do "Lavoro Fascista" em I rando com a frota britanica des- crença �e que tena eXlto qualquer açao contra as Ilhas Britani":, á acção dos raios ultra,-violeta. queles bondosos Irmãos MllrÍlltu,

Sophia comunica que, a Turquia: de o começo da guerra, foi afun-
caso

.
,_

,

' '. _

Os- medicas c?nstâtaram. que, abnegados obreiro!! ,do- bem. O"

concentra tropas 'na fronteira I dado por uma bomba. O '!Grom" �crescentaraIÍ1 que.o, transpor�e .

por ar de. conslderavels

J
bebendo esse. �eite, as cnanças leitos pequenos- e grllndes, liM-'

da Grec�a, o que causa conside- I estava' empenhado em operações' forças. ate a �oruega, rea!Iz�do c�m eXIto, talvez mdu�a o c�an- doentes recup�ram a- saude d�n- pos e perfilados, fazem bem!l

ravel agl.tação na Bulgaria, on-I ao largo das costas da Noruega. I cele_r Adolf Hltler �rdenar a mvasao ?a ,Inglaterra no
..

prOXlmo j tro
de poucas sem!3-nas. O lel_!=e vista, nas suas cores agrarillvei!!.

de acredl�a-se, que � .

manobra

I' U,
m oHcial e 65 tripulantes de-'

verao por um exerCito
1

de duzent,os n;ll homens tr�ns�or�ados em submet.ldo a.:. esse processo nao Od dormitor.ios são nos mais .1-

temi r71açao com. a ativIdade na- sapareceram, presumindo'se que grandes apar�lhos ]unKers para reahZar o �esmo felt0 da No-I sof�e a,teraçao no gosto e no to� andarea. E as aulas) com 'lUas

Va ahada no Me.t,erraneo Orien- estejam perdidos: ,ruega. ,,' chelro, . carteiras con:;oda� ,e honitas.�

tal
. alinham na mesmá ala do eflifí.

.

A UniãO' Geral dos Cegos O H
'

S I cip. Fomos á Capela. O;'-8ill(:l1i! e�

____ ,.__• _;::____
._ .... __ uGa .. �_ ... � ....... _ .. _ .... a __ • do Brasil tem, novo 'prea olllem .que a,. VOU- o companh�a de vadas fàmiliu t!IHJ

sidente B' 91
conosco visitavam aquela OBra

, rasl ' qu\'l vale por si SAÓ _por, todU,)HIIl
-

programa- de governfl. Fomos- ,110
Aproxima-se o tlia da representação do HoMEM QUE

SALVOU O BRASIL-a vitoriosa comedia de Paulo de M _

refeitorio amplo e ?Iaro.. Entra"
lhães, com a qual vai extrear,.. nesta capital" o GREMJO �; mos'7na grande cosInha ê remeli

TISTICO CATARINENSE. ' -I aiuda na. Enfer!Daria, Gabiute-

O f'
.

1
-.-, .,. T

de DentIsta, JUizado de Menorel.
estIva que, se- reahzara sexta-felra _a nOlte, no eatro E tamos ,Ien0 Aote' l' f 't '

AI d C '11 " '

d B 1
_

V' "I I - s ,pt ",fi" S!l li! elOS
varo e arva 10, pro �onu�ento ao r.' li cao lan�, e·

i do que observámos. E foi com
vará áquela nossa çasCl de dlversoes, uma grande afluertcla de" imensa sinceridade que apértámo!
exmas. familias.

'

I.

"
. .,. . a mão do Irmão Diretor a«r.·'

,Em nossos melaS SOClat.S e artlstIcos, rema" com efeito, decendo-Ihe 8S entileza� 'Uft'R6'S'
grande mteresse pela peça, anclOSOS todos por conhecer O Ho-I. .

g q,

MEM QUE SALVOU- O BRASIL. plopOrçIOnO? .

__ o __ ,_,___

Pelo cammhô vetu-flOi! a me.t@,
,

o que haviam')!! lido _dias antee ,,'

sôbre a obra qúe' tanta rep.r-
'

I
çussijo tem tido nos Estados UOÍ-

,.

A 1'\>\.1.11-\- IN_dos a obra do Padre ,FI8[18g_0","

VADIRA" A Y(J. qU6 Cl'eou a cuata de imensos Ia ..

crifícios e com a ajuda d9 pOVO,
t.OSLASVIA ianque um imenso abrigo para os-

RIO, 7 (de Londres, da V.P.- menores 'desamparadoe, verdsdéi.
? .i.'

an:ericaha).-O "Daily ,�ail" II ra colmeia de ��a,ba�bO e' civísmo," _.

aflrma que o sr. Mussohl1l e>r- A npssa satlsfEl'çao realmente

d�nará a il}.vasão da .Yugo.s�a-I foi grande porqut. 8cltba,vá�o. de''VIa e de seus portos no Adrla- ,cônstata.r que aqUI tam�em temo!!

tico talvez a '24 do corrente, lum 'majestoso Abrigo de Menó-
"

aniversa�io da entrada d� ltalia I res q�r, l(reeoche \'erdadéirament� �-

na Guerra Mundial, ou em mea- i sua hnahdãde e faz, com que te-
dos de julho, ,após a terminaçã0 i nbamos orgulho do que' vem Ilep.'
das colheitas. I do feito em UOIIS8 terra... A. S

t

ITA
---

A-tnareha

DO SR. NE_REU '. JtA
A JOI�VILE_

os
sa

A "CAZETA" PUBLICARA', DEPOJS-DE-AMANHÃ,
UMA EDIÇÃO ESPECIAL FARTAMENTE ILUSTRADA -

DANDO CONTAS- DAS IMPONENTES, EMPOLGANTES E AVANÇAM

GRANDIOSAS HOMENAGENS PRESTADAS PELO POVO

DE ]OINVr'LE AO HONRADO CHEFE DO GOVERNO CA

TARINENSE.

OS

Agitação na Bulgaria

A 'PRIMEIRA MU- DIA
lHER

24
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/

GA'ZETA FloriallopoliS
----!._
-

A

i�:---T�a�-�a--v--a-.-n-,d-o-,�.s-.e�Ii$�_h--�����--��b-:a---t-����'-·h--��·---����,_a�.����-�,�Bornbardeando os preços artes dos =dve. 5::H'< (JS da bolsa do povo,

.
.

�:...........aa..........aE..........���....��..��..�..........u.....mE..gt�i*§i§*�REma�#i�SgamHm-�WmE.2�!�'..����........eamamm..am....4.�w�&n&.....Em.. "'�aauR�'

'O recenseamento �de;Aviso .ao.s segurados..! aO/lO ai das
.. .... ·19"0· o

-

publico e�, geral
d emno -c--r" a' c I- a·" 'S'd COMITE' LOCAL. CÀTARINENSE' DE SEGUROS,/

De Fabris por determinação' ao seu maioral SINDICATO DOS SEGURA
DORES DO RIO DE JANEIRO, em nome de suas ._:Associadas,

, '. _ vêm divulgara os interessados, pela presente, as seguintes dispo-
No momento que atravessam,os, t.odt? cheio .de �on.fusge�,; sições que regem atualmente as operações de Seguros e que cons-I DA «GAZE1A DE NOTICIA, DO RIO, 3 5.ItO

de deslealdade e de egoisrno, nada e mais necessario a
. tnte.grr- tam do' decreto-lei n. 2.063, de 7 de março de 1940..

I
'

,

dade moral e política de �m p_!líS, do que a união, a sincerida-
,

-

'«Arpgo 84-:-A aquisição de qualquer segu�o 'J::!ão poderá A fragorosa d.e�rota das forças aliadas na .NórllPga não éde e a bôa vontade dos cidadãos.
. . . ser feita sertão mediante proposta assinada pelo Interessado ou apenas um desastre mtl!tar. Ela apresenta a Ialencia de nn- regi.A nossa união, entretanto, não deve ser superficial nu �rtt- seu representante legal, ou por corretor devidamente habilitado-v l

rnen politico, a inanidade de uma formula de governo, a derrocaficial. Deve ser irma união consciente. E para que seja consclen- «Paragrafo unicc-Quando o seguro tiver sido adquirido I da de uma sociedade, com todo um sistema de preconceitos a dete é prec!s? que bra.sileiros, ?O norte e d� sul nos conheçamos
por intermédio ..�? corr�tor q. ,se.guradora pode!"á pa�ar-Ihe.a �o- tr�dições mantido pelos ultimos aben.cerragens dó capitalismo, Ju.bem, individual, socral, �ohtt�a e eCO_nOlTIICamente... O [missão de aquisição ate o maxrrno estabelecido na respectiva

I
d&ICO, frente a. u:na. nova orde.m, de COI�a�, em face de 11m espírí

-, Por sua vez, a sinceridade nao deve ser mgenua. eve
I tarifa». to Df,VO que disciplina e ealorizs os pOV03 para a gran.Iez« do Es-

ser cimentada pelos fatos. E isto se consegue mostrando tudo o I
'

«Artigo 126-As sociedades não poderão distri!Juir aos I tado o resurgimento das nacionalidades, As 'democracias, nas se.
que somos, o que fizemos e o que �oderemos !azer .. no fL1turo�; segurados comissões ou bonificações de .q.ualquer .especre, nem

I
duções dos seus princ.jp�')s,. fia Iragaacia da sua. ess��cia espiritual,afim de que se apontem os _!lossos erros- e se corrijam as nos j tampouco conceder-lhes vantagens especiais que' Imp?rt�m.' em. se prestam a uma serre infinda vcl de burlas e hlPOCrISHlS desde qu� I

sas deficiencias.
, . _ I dispensa ou diminuição de premios ou de quaesquercontribuições saiam do campo subjetivo dos altiplanos do pensamento parap� último, a bôa vontad; não deve ter rest�lç?es nem I

a que estejam obrigados os demais segurados .em identicas ,con-\ r s baixios do, experimento objetivo com forma de governo. Sobreadmitir. e�c�ções. Deve ser uma boa vontade de brasileiros para

'I dições». .

. ", .�'(, " .. . .'.' os males WH' ela �?de cau�ài' eUtre, o� ho�ens. escreveu E'uste.1 d�com brasileiros,
. . _ . .'

'

.

� i ' «Artigo 185-:-As. pe�;s�}as f.lslcas � )'llfldICas, est�belecldas COl1laa�es os seguH}Le�< penodos::« Se Ima?lOa.rmos, um I??VO mteí, Corno c?"segurr e�sa urnao.: essa sinceridade e essa bo,\- no país, quan�� comercl�ny'es. ?U tndus!rtal�, ou ex�lorem. con- ro oc�pando.se.de 'POhtIG?, .e, Iesde o pnmerro at� Q. .ultitrip, desdevontade 'nacionais? -

'. .,

I cessões de serviços publicos, ficam obrigadas, a partir , de 1. de o mais esclareclrlc ao mais Ignorante, desde o mai s interersado naTemos, no, momento, ��a oportunidade excepcional: e o re-: julho de 1940, a segurar:/. . c�nversaçã.o, do-esta\d� .atual ?té � mais inter.e3sado ,�a ,

sua (�estru}.censearnento de setembro proximo. "

. , I 1. contra riscos de fogo, raro e suas cOllsequen..flas, os çao, possuidoda mania -de discutir os negocies publIcos e de por
-

,

.

Do .Arnazcnas aos Pampas, deve se movl111entar uma ,so bens mov�is e imoveis de sua propriedade situados no país, d.es- a qJão no gO"'erno; se -observarmo; os efeitos que eEta molestilalma: a alma dos bra..§l!eiros. ,. kde que o valor total desses bens sejé'! igüal ou superior a' Rs. produz na existencia de milhare, de sertJ3 bumaQos; ee c ...JcularinLliDos verdadeiros patriota'ii. A alma de .um povo q.ue quer 500:000$000 (quinhentos contos de réis); a perttibaçã(''I que ela traz em cada viôa, as, ideas falsas que ela PÔ)honrar o passado, legango aos filhos u.m. BrasIl novo, _ s.ohdamen= I . 2., contra riscos de transportes f�rroviarios.. rodovia.rios, nu�a multidão de �spi<itos, �s seólÍmentos perversos e flS paix0 I
te estruturado, com rumos certos e deftnIdos. Um BrasIl que sa

,aéreos; de navegação de cabotagem, f1u \/Ial, .Ia�ustre, '

e de tn�e- odIOsas que el \ SUSClt:l ('<m milhares de alrva�; se contarmos o tem'be O que é, o que quer e o que pó?e fazer.
. . •

I
ríor de portos, as mercadoriqs cujo valor seja Igualou superIor po roub:iClo ao tl'abalhó', as discussões, <��' perdas de forças, :1

., Quando se pretende construIr um edl!lclo, cor:neça··se p_e- a Rs. 100:000$000 (cem contos de réiS»). ruina �e amizades ou a creação de amizadPB faticias e de afeiçõ'ilos alicerces. Sem saber qual a resistencia desses alicerces, nao
I, Isto posto, o SiNDIGATO DOS SEGURAD9S DO RIO que não são outra cóisa que odientas, as delações, a destruição di

se póde !lvaliar. a resistenci.a d� obra. ' _' DF JANEIRO comunica, por }rttermed_io, deste Comite
_ Lo�al, ..a lealdade, �a segurança e, l�esma, da palidez: ? jntr�dução ,do. ru3:l

, ,Construir sobre areIa, e o mesmo que preparar o espe todos os interessados, que a� operaçoe5 de seguros sao ftscal�- gosto na Imguagtm, no estilo, na arte, a diVisa0 memedl8vel dJ
táculo Ide uma derrocada.

.
.

., zadas pelo Departamento Nacional de Seguros Privados e S:apI- sociedade, a desconfiança, ,8 indi"ciplina, o enervamento, a' fraqu'l'Pois' construamos nós, a pUjança d.a naclo�alldade 80-
talização e que a inobser_vancia das obrigações acima mencIOna·· za, de um povo, os deBa�tre!l que são inevitavel consequencia, a

.
bre os alicerces inabalaveis do. nosso proprt? co,�hecl-m,ento. daS acarretará' pesadas multas. desapa,rição .do verdadeiro partdotllirDo e mesmo da verdadeira Clt.Para isto, pouco se eXIge de cad� cld�dao. E que pre-, '

, ,ragem, as faltas que é necessario que cada partido pratique, ca(1l
encha com absoluta"sinceridade, os questlOnanos que_ lhe forem. Florianopolis, .30 de abril de 1940 uma de, per si, á medida que �uba ao poder em condições seruprddistri'buidos. -

.. .
I

identicas, os desastres, e, o preço pelo qual é preciso pag'1l�o8j �a
'Não devel,1os, perém, esperar que estes questronarlOs, COMITE' LOCAL CATARINENSE D.f SEGUROS calcularmos tudo isso, não é possivel negdr que, esta· especie, do

idOS chegu,em ás mãos.
\ .

I molestia é a mds funesta e 8 mais doloró�a . epidemia
.

que pos,:!Prqcuremos desde já inteirar-nos da sua feItura, da sua
I Americo dê Campos SOllto lavrar sobre um povo, que' n�o existe nen,huma capaz de sUP!lr�l'fin:alidade. E�teja-mos preparados par� �esponder ,com presteza,
i' a na3' crueis devastações á vida privada e á vida publica,

.

á ex�s'ce>m fidelidade ao' grande 'apelo da Patna.
--<t

I SecretarIo tencia mater�al e á exislencia moral, á consiencia e á inteligenCla,

O xarqu-e n--aiWO e'ra - de I
- ....... , •• ��fR!?""F wma � �u�u�'uJ��5eu7áaze�ai��rt�' !�f).houve jamaia de-poti:;mo no Mllndo

,
.

.

'

'I
OS de�astres e impedimentos dos albdos, da França (l' di!

, ,I' 1 Inglaterra, no pre@ente, conflito, podem ser pnc"r.trarlos nessa cul·
.'

,

.

h I j _/
tura de vicios e de erros feita pela pena energ!ca, porem, justa c

.'

. carn'e um,ana i imparcial do fi!1f) eRcritor frawê3,' contra .as dem�cràCias. E _09 �.eu',

'I ii' adepto�, que amda enxameJam pelo Brasil, deveriam meter a VIOLt
" ':'
:".

'. ,_. o de ue em Unft' ,no S8C", e apoiarem, defiFlitivamente as diretrizes do Estaco NovlI,
c PORTQ AL�GRE, 7 - pn

I
sobre o ca� f'

q
t d

I
ao menos para serem eoehrentes com o que f'lrs estã0 vell(�O pdblicamos, ha dras, um tt;legrama fardo de xaHljue OI encon ta _oI I' (lá, pel!> Noruega, e o que teimam em nã-o qUJrer ver por aqui: I)

infor.mando qu.:, na capItal per-jxarque de carne humtalna'l Naoj .liIOS80 re�urO'ime.nto livre liberto. divorciadú' da meutirademocratic&B.

t h'-
-

para a a arme \

I _ t> , "
,

_nambt:l·cé.na,· certo com�rclan:, ayla raz�o ..
"

i
. do (,3pitaliemb judaico. _'_

ao .servi-se d,e xarque flo-gran- pOIS deveria o referrdú JOrnal I
denie extranhou o seu aspecto deixar, primeiro, que se averi-" i-
e 'sab�r

-

e mandando analysal- guasse o fato para, ç1epois, falar I j
G. eonstou�s€ tratar-se, de carne com m'àis base, e, se isso tives-j lhu,ínana. se sido feito, tal a'larme n.ão se

I:Dacta a reperclls�ão que' teve t-ei"ia daJb, pois se chegou á
essa informação; ° -rnstituto de conclusão de se tratar de �ub
Cat:jJes d.i.riguiu-se ao seu ins- prod4tos, pr?cedentes. de Mlna.s
petQr r.egional, residente em Re- -Gerais, da firma j. Ola? Fe�rel.
cite,afim de. �olher i�formes ra, .no que est ..vam "tnCIUldOS,

. preejsQs a respeito.,. ' vartos uberes de v�ca .

Agora, aquela' enítdade � rece-
"�_"."". ",,,,,,,,,,_,, ,

beu da, capital" pernambucana
comunicação que se tratava de 'Quem achousub-procwtos bovinos, proceden-
tes ,de Minas Gerais, nos quais.

vinhà,m incluidos "liberes" de
vaca.

Por. sua vez, o sr. Eurico

AtelQ comerciante -local e e'X

port(\d.or de .xarque, acaba de
receber. urna carta do seu repre
�cntant� em ReCife, .qUe trata do
assunto, e onde eSJá' o seguinte
,topico, que desfaz completamen-
/h as ihformaçõ� s aqui di vulga
'd·as: '

,- "O jornal daqui,
da MaAhã", durante

diilS, fez úm verdadeiro

A Ca a T'r. s
defende a sua 'seleta treguesla.: N A H O R A o A. C /:1, fV1 '\ R J.\ D A G E M

cc

.,
-

Aos Comereiantes do Es- 'I ' .!:l..S' \...II t i rn :3 S n o v i tj :.-:1 d.;-..: s

tadn as vàDtagen� 'da ções exc1u.::si,VB �
Cqsa TOES IRMAOS

Produ'"

Procurem conhecer os preços da
praça e verifiquem. denois. as

vantagens dá "Casa TRES I R
M",OS", exclusivista de 'grandes
fabricas e especlalisada no ar

tigo. Preços garantidos de 10 a

20 °10 men�n do que eJ!l qual
quer atacadista.

..

S6 a ';-=:;�1sa TO"€�is �rnlãcs" p6de fazer va.nt:�ger-s
por- s�r a pri..-;y)e'ra e unir:.:; 3 rv o ramo no Estadu

tm
r'�ill

, ,

Perdeu· se a caderneta da Cai;'\a
EcoDomica d� n' 11,.030, de prc"
priedade de Veronica Back, pede
se a pessoa que à enconlrop o

obsequio de entregar nesta reda
ção.

"Folha
alguns
alarme

V d por motivos de.
en e-se viagem uma bem rafreguezada qu i-

jtanda a rua Camboriü, 61. Tra
tar na mesma. '
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Casa para moradia, .de ·14 d 5 quartos, coslnlia e

b a n h e i ro, possivelmente
,

com jardim ou na praia,
afastada do centro.
Respostas a redação.

. , na eia.5]
., .

v'eJanl
/"

SO COrr")O
rec

:<

ac
s verd

Cobertores

Tudo

I I
a Casa do [antiga Casa das

está ecmemoraudorua

26Sl

o �lf'l ffi'�iii

,�� t,, ' ... 'íl1!)i,

1_,,__ .•

l:lit
, '

!l\l '.
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A Gazeia

nUA. JOSEFINA FI.d\KS SC:HWEIDSON
nit1:DICA

EX-i?,s;;asitentf' do serviço de giuecología dos hospitais da Gam

bóa, FLln�l.�.,�ão Gaffr6 - Ouínle e S. Francisco ·de Assis do l'li®
ele J"\i:�eit"o. Iil-interna do serviço ele Pediatrla da Policlínica de

B()taf�,gel.
��8E'EC�/tLl�'l'A .UilM nO.Rr>l"çAS DIU SFll�HOI':,AS E CREANÇA8
Tratarnento moderno das atf�êções do aparelho gltnito-urinárIo 'ia
mulher. -- Distnrbios ãa esfera sexual feminina. - 'I'ratamento

]MSitiVO na sínfecçõea gcnococicas. - Parametrítes - Anexítes
_.- Clíníca Pedíatríca e Higiene InfantiL - l'teg,imens alimentares.

IH.A'i'FJ:i'tl'ln:A -. ItAIOS UJ.JTHA-VIOljE'l:ll Fl INli'RA·
VEk111i\HilU:H}S

f;ONSULTóRIO
BUQl Folii.H� Sehmídt, :�9 Sohrad"

'Con"t�ltas das ln ás 12 e 'das 14. ás 17 horas

FLORIANóPOLIS

�._.�-�---_._"."".--.-.-
�--_._--_..... �"

CONSULTORIO-Rua Tra
jano n. 18 das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 1[2 horas

R. Felipe Schmidt 9 --- Sob. .

Fone 1463.

Dr, RfJrnigio
CLlí.�ICA MÉDICA"

MollistialJ internas em gen,Ir de Se
nt.orU e ed!l.nç�.

Cons.s R. Trajano 1 - Sob.
Fone 1592.
Díartamente, das {) ás 12, e das

H ás 17 horas "

l1,es,.: Av. Hereílie Luz 186-
Fone 1392 - Atende chamados..

alta cirurgia, ginaecslo
gi;\, (doenças das senhoras)
e partos, cirurgia do siste
ma nervoso e operações
de plastica.

ADVOGADO

I TELEr. 1.285

I RES1DENCIA--Rwa Esteves I II' Junior IL 26.
ADVOGADO

II I
�

TELEF. 1.131 �

. ,,!�; Trajano, 1 - Sob, - F0.U�
� -----------.--_-.- � J

j �J·}.O.
� ,.. I � w�·'.l'j,�f1't�J!&..w.t,�����11M..:.R�lZt�.w.�

��;;;G'i�om�;���·_-�IO�N�Jru�111 I
FLORIANóPOLI.S - Rua Felipe Schmidt I li,

Edifício Amelía Neto -- SOBHADO. SALA N. 1 / �I
CI.,f1<rrU&.-CIRUIWICA. ]i) PROTHESE nA aoces I �!

Apal'e!hamellt� recentemente adquírído, cem tedos os .1
a'{.lerfeiçmnmmtos da techniea :moderna !
DIATREItl\HA � .ALTA FREQlJ1i:NCIA .1

II
I

, I

! �·I'
i I'j

111

.

�1Jim�"$lIte)-fô®��M·.'�
DBA) DE :MOURA
]fERRO

. .. "t�'��"�fJ4�JR�1l-lrI
:Fj"]SPECILIADADPj

Pontes de Oure, ou de Platan, SEM COROA.S, para imitar 03

dentes naturais, 1'J�lltaªllra3 Anatomícas, sistema a"l;}mã� (i[ue pe-J:l
mito 0bt(llir .Gl. hnitaltã� absoluta da dentadura _natural. - Denta

dUNs !:m1'M Atlob;tda Palatina. -- Dentaduras pareíais, á base
de

' .

-WJ'upp inoxidav!?l. � Bxtração INDOLOR el® l'lev(), :;;eln

a -

da eêr do dente. - EranqüeUl"llentô dos de1'ltes. -

s�e!1l:�dária). - Eleet� C(jagula�ão. '"""" RQs€e<;ões
de raiz. - Rei:ml,lal'lta�ã() e In'lplanta�;ão .-'- 'l'hempia da Pa

r.a'tlentos'e (F'y€il'rhéa) .. -,- ®il'UJ:gta r:!1dical seg'Lu<l.do o Froi.

)'T�uma1�1l, Berlin'l.
110NSB:LTA$ :DAS 9 AS 11 E 1:}AS 3 As.; G nORAS

�"''''-'--'-"-'- - . __ .�.- "--'-�- _. __ "�---"'- _ .. _--�--_._�.�._- _" ".�,---_.� _� .. _- -�.- ..__ _-- -_._ .. ,._� .,

\ "r

i
'

i �

6�.. jFen�'s�
! .'" .,

Fui entregue em })3.0 Pes.,o!'! \bIZl'.ltO) (I. pr�)-l
mio matcr aos fíiiz.ardu�:; !vhiria e Ht_:.lt.lal-jelo possuidores ela cad'.:rndJ, ! )()9l. I

No sorteio de 4- de abnl de Rs. 6:050$ I
____ .__J

__ 'H _. ••• " _, ... _-,._.� ��._....__._--....._.-

fi i\'mmco -- OFER ....UH)!'t ;
(ll -- X'An'rlilIRO 3e.t "
:: �

:
RAIOS.1:

iI!!l Clínica ,te 'r"b�{'Cll]osa �@ 13
: Pulmonar

:
� Diatermia eDJ ondas Ct1tl't�u� :(jjo�'i!i

i Raios Intra Viole·ta I} htfI':i·
I!à

�� Vermelho =� �e Infrazon - 'I'erapia - Cistos- :! copia - Uretro .::_ Scopía �

�
,1',

Consultoria _ Rlla Decdo- i� ro - Esquina Rua Felipe :

I'
. ; Schmidt. Das 9 ás 12 e das g
-.l � 14 ás 17 hs. Telefone - H75. ='G) Residência - Rua Nerêa ....

� ..,

!ti I@ Ramos, 26 - Telefone ] �50, I;
·14 :1lIf1Q)$«t�Iif)Gl®ti0e900"OID�h:

aio

'i'mdE3i[ :

Dôt Jo�o da Silvll SilveIra

o MELHDR rONICO 1

jlp1l'lil?,la 'l�' T." "'l7iPl..:L, "lúd, Ú\J. ;��.;t.�·�"�r
!:t.�. .�.,;A.J:./J. f>II!L", ..H::·�·1
CI..��ha1't(lI1i

P·':lhl·'''i;�.a.'''' .

�.t· .. o.l""'.'.IJ(\ fi; S

Dôt nas
_
COtdii$

.

0 no iHüt@
Não confundir o PlI.Ç!H,liL $0

VJNliO CREOSOTADG

Apa�elho eletrro
teeniC.B

Apresenta ao povo catarinease seus predules
FO:;S�,@j) S�P�I'I(;AS ...",S

,j

Inoâeras
.

pala qualquer terreno
baratas

Patente Nacional
garantia indefinida

material super-resistente
Reservatf!lrics para agua

IDiagacstico precoce radioscopico e radiografico de ulceras do
estornago e duodeno -- Itadiog-aíías da vescicula biliar e dG

aparelho re:: sl
Diatermia em OndB!3 curtas e ultra-curtas=-Eleetro-coagulaçi.o

I I ufrazon Terapia (raios ultra violeta frios, para aplieeção lo

',i cal, de comprovada eficiencia nos casos indicados) RaiosI

Ultra Violeta e Infra-Vermelhos - Endoscopia - Eletrici-
dade mêdída

-

Tanques para lavagem de J oupas
Artefates de ccncrete para indústrias

Mozaicos durolítos, postes, etc.
Banheiros de marmorite em todas as cores

Arte monumental em marniorlte
Ladrilhos ele cores, «tigre» 110S melhores desenhos

Ladrilhos para calçamento brancos e cinza -Ierre-

CONSULTOHIO: Edifício AmeJia Neto-cEsquins F. Schmidt .

--das 9 ás 12 horas e das 140 ás 17 horas-e-Telefone 1475-
He�idcne!a: Nereu Hamos 26-Tel. 1450

I • I
���..�...,.;..";;;.:;;t;;_i:�iii<1i.-";<,�,.,,,;i��._�l

STOCK PERlviANENTE
VENDAS A VISTA E A PRASO

�iSCONTOS AOS SR�. CONSTI�UTO�ES 3$OOO?
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A GAZETA
-r- Flor,ian�pol,i$.-19�O

�-_.__-----�Ofertândd á sua distinta freguezia
,

,
-

as ULTIMAIS �E r

�AN·TEAUX,...,TAILLEURS'_'PELLE�'_"'CAPASpaalSOBRETUDOS ;,..GAB_ARDINES
etc, etc.. etc, Vestidos de seda e Jãs,...,Manteaú� tinissímos, itnport-ados

-�da 'Atnerica do -Norte'
'

" R"
• -::t

, ,

,/

I

não vlzar lucros ' materiais

prdama
durante

..

Viza,

a estação éntrante

sincere.rnente, é ··corresponder -a
.

gentiHs ...

sírna pretE?renCle da- fregLJ�zía
.

'Defi,nítiv'amente firmar o prestlglo de CASA MOI)"E·L.'A:R, casa LEAD'ER -

A leader nes bons arligos-�Ieader; no· bom· g_oslo e • _a I

.

LEADER. NOS PREÇOS
/

COB@r.tisa••". es"a, deeisão' pnblieo'uos abaixo alg�os pr�(!os e f�odeinos '.assegur�r� iealDleote� q�e tOllo-. os tlo:luaj,s ,;'U,"ar�8
,

'. -.a. artigo.� aeolopanll.alo fi�lmeDte a me�loa norma de 'poueo luero e o mesmo desejo de bem, servil'!!!

�Qnfee�ões para- senhoras

/

-, (;onfee�ões 'para homens
, Capas impermeáveis. de borracha, otí-

ma qualidade a' 90$
Sobretüdos desde .'

-

48$,
Capas de' gabardine, os mais recentes

,

modelos e dos melhores fabrican-
tes por preços de concorrenclat

Caserniras -tmíss.mas, nos mais belos
padrões, _a 75$' 130$ e 180$ o

-

corte!' ,
'

Finos' casacos 'de pura lã, 3[4
'"

-65$
Finlssirnos casacos (compridos) de pura

lã, belo feitio, toâo forrado a
,

90$
Casacos de tecido meia lã, forro inteiro a 49$
'Taj,f1eurs de pura lã. feitio de maxirno ca

pricho. que s airia por mais de 180$
, mandan o faze-lo. por

'

120$
Capas de borracho, o .rnaior e ,o mais

belo stock dapraça!

P@lle5-Pelles· - Pelles',

{;onfee�ões para creQu(!a"
•

j'

.Tan.bern a nossa' secção de tapetes,
, congoleus, passadeiras sofreu grau
de baixa de preços. Recebemos,
'um grande stock desses artigos.

I

Capas colegiaes, pura lã, o melhor ar-.
,

'tígo da praça a
. s

40$
capas' de settm para meninas, a 58$
Vestidinhos de .lã. 'terninhos, etc. etc.

por preços bem reduzidos!
'

,

�rti"os ,.de eama �' mês8 <,

Colchas; para casal, -America- a' ,17$'
Colchas 'para solteíro -America- a ' 13$
Colchas de seda, a' /'.' , 49$

. Guarnições de chã e' cama, com finos
,

bordados por peços baratíssímosl
etc., etc. etc.

'

etc. etr.:'

, Uma solicitação que é também um con

selho sincero: NAD.� COl\IPRE
PARA O INVERNO sem verificar
o stock e os preços da

-

Casacos de pelle, desde 250$
Casacos de pelle, modelos

_� originaes,
qualidade que 'garantimos no mini-
mo para 5 anos a 480$

Renards argentês, desde 850$
Recebemos ós mais belos modelos de

\ capas de pelles Marthas, Izabels,
Políars, Kamtchatkas por preços
jamais V��(JidOS aqui.

'

"

r

"

/

'I' , �,,�,.'p.".O,-RTA.,N�'T,E'••-.-...... Ficaan' 'su,spa,na••
'

.

,

",.- SQUAESQU-E,R V:E-NDAS.
"', A' C�RE(j�,'TO de.art·igas
de' preços inferiores' a ,300S, is�a par não, termos m ....·"

_ gem d� lucras! Não haverá excepções!

,
Avisat't�dDS lambem .ter' a hossa casa de m,ovels

'I.. receb,ida for�iidav_el· st�ck de lindos mObi�iáriO$.
__ .. v_�.�·· .•

·
oe _. .

..

,..,.> ..� �.

= No.. .....
--___

"'-'.;'.

.'
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'CARTA1ES DO DIA
C:U�ij;S".Cfn�aADOs )

/

--.
,Real CIII$ma!lI� i) C,' fiue ...

} Dil"P-tor-Proprieta'rio
__d_A_I_I__I_O__ GJALLADO nmatografieo Ltdn•.

etapa Florianopolis, ,8 de Ma:o de 1940 I.. .

tFone 1.587
_

---------- -------- HOJ E --,-- 4a. F,E}R ,\ '
. HO JE

,

"NO C1N b REX

IITr,ansc�rre hoje, o �6°. aní- 1 ciais da Rua Felipe Schrnidt, 1
!.�tI"Ge®.@o�eCfDiio)tJe..e.G."Ge•••••••8�e0••••"•••••o.e.iJ." A'S 7112 HOIUS

versar lo da fundação da «Casa I especializado em sêdas e arma- '[I DR ARM ª N 10 ...-""'rAVAR E�S/_ ; .

do Kalifa,.. (antiga Casa das I rinhos. f), &.. I : D,F.B.-Nu\'iuade! "3 uni, se

A resplandecente obra de ar- Meias), um dos mais bem mon-I Graças-á inteligencia e es-for-,II '

fi) .v-sacionais do Brasil. .

,n·

te do, cinema INTEI.'RA. tados estabelecimentos comer- I ço do seu propriétario, sr. Feres I OUVIDOS, NARIZ., ,GARG...'tNTA . ' I Ulti íbi
� '1 f'

E
-

I e
...

una exi lçao (f> t:e illoe q
M NTE COLORIDA, que Boabaid, e do respetivo gerente, @ CIRURGIÃO,ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson • empolgou tcda cida le e q ie /e
vem encantando a cidade

---
'

--- i sr. Eduardo Rosa, que nada I- I d d
.

., ia.

pela b I a de se a' 'S
•

d d B" f" h Consultas das 10 ás 12 e da'", 16 ás 18 ...
guem eve eixar de ver: .

u � es· � rem nce oCle· a e ene 1_ p.oupam. para onrar o comer-
' � @

e pela interpretação de Beu� cio flortanopolitano e para, atb- : RUA JOÃO PINTO, 7 sob TEL 1156 : DE c\.U GHS1'E
personagen8.· •

't d S·· .

der o' bom gosto de sua distln- fi
'

" • GARY COOPER< fiAY MIL.

A Princesinha
'

.

i (Ien e 'os argen-I �� freguesia.. a «Casa cio Kalila. G@�$�e.9@G....�••eeo•••••••••••O•••••••08eG••O.-G.SGCO-: LAND e ROBEHl PRE'3T'ON
com SHIRLEY TEMPLE RI r to d 'f

- ]a se tomou credora da prete- 'l�
enchem. de ,:_alor est.a Ob:'8 qüê"

.

, J- -

_ -I OS ,ii orca rencia dq_ pubJi�o. ' tuatas-emoções nos dá. F' 11
"

CHARD_GREENK e ANIT,TA I ' :s.- Durante o mes de, -rnaio, esse !
historia que nos. mo tra a� ng!h�

LOUISEd< d CE'SAR RO
I Pu.iPbl'.(� importante esta.belecimento, dará 'Iras e a.s valentias da"Legi:�'O É�:

secun a os por , i_, .• ! ti· : d d �

.

, t f
"

'MERO-IAN HUNTER-.AR.I "

�llalS ll�a prova. e seu .e�eJo ",. n gqc.!'\.\ RIO§ H'OSPEDES
. tra?gel.ra em flente �o inimigo

TUR' TREACHER _ MARY'
-

-.' I
de .servlr O publico. Fest�Jan(jo <, fSIÇOt"II'O ?aque aST: reias i�lho�pi.

NA�H. _ I R:cebemos e. ag�adecemos a
i �al$' essa etapa da �lla Vida de PREFEITO GIOCONDO Estão hospedadas no GIÓria-j

tas e longl�quas. :l m. dra n a po.

U I
-' S' b b segumte comumcaçao: I Intenso trabalho, fara uma gran- TASSO Hotel as seguintes pessoas: Ma" tente e cheio de vivacidade. 'Den

m- espetacu o umco, o er o e -

FI'"
'

"de e r I d
-

t d
'

1
. . , t· d I d

•

MAGNIFICO ' orianopons 30 de, e e, rea re uçao em o os GS ..;.
r

_
filo Rodngues!_. Euripedes Ro-, 10 e e um oce I mance de a.

, abril de 194Q. preç9s dos seus variados lindos Aniversaria-se, hoje,·. o sr., meu Pereirã, IYIansur N.. --. mor.
'

_ No programa-. Sr. Diretor de A GAZETA! @ mod,erno5_,'artigos. '. ; Giocondo Tasso, operoso prefei-' sur, Ataliba Barroso, Antonio ) i" •

O ENSINO PROFISSIONAL EM .

NESTA ". I Tera, �sslm, a, soc,edacl.� 10-1 to de I:a.guna: ..
'

.

"Fer!,eira F.ilho, Antonio , Aidar e
I REÇO U:'HC�,_ 2$.,00

S. PAULO-Complemento Na-! Tenho a honra de comunicar cal, ensejo pe fazer rnagniítcas Administrador probo e mcan- Alberto Nigro e sra, NO IMPERIAL
cional J.F.a. ., : d V. S.; qu�, em,<?ssemble� Ge'l compras: A

savel, ten::_ séi?ido lmp�f.Se, pel� A'S 7-8 311, BOnAS
AMORES DE PELICANO-De- ral Ordmana -.._reahzada em -24; «A Gaz(da»? que têm �o sr.1

sua atua�ao a frente, da comu- ,VU.J ANT,ES
senho colorido. . ,I do corrente mes toram empos, Feres Boa.uald, um partlcu.léH na, a cu jO progresso deu um ·D.F,B,-Vamos conhE1cer urn I1iOu,

2 Traillers � sadas a DiretoÍ'ia ,e _ 'Conselho
I
amigo, congratüla-se \ com êle � impulso decisivo.

.

DR. HAROLDO CINTRA co do que vae pelo BraEil.

PRÉÇO UNICO 2$500! Fiscal desta Socieclad�e, para ge,_i pela <luspiciosa data e almejél Será, por isto, s. s." muito '

CRIANÇ�AS 2$000' rir os seus destiI?-0s no '_periodo: á Casa d� Kalifa.' uma intermi- homenageado n� da,ta de, hoje� Florianopolis- hospede, ,desde '�xtranho Caso de um

GALERIAS 1$000 de 1940-1942 a qual se, acha' nave I sem de triunfos e, pros- dias, p ilustre dr. Haroldo Cin·
,

' Medico
., __,_,_,__ assil? ,constituída: peridades. STA, YOLANDA WENDHAU, tra, expressão da cultura técnf, Um filme pdmorosó e qUI:l a,cen.

Amanhã:� SEN, ca nacional, competente e con, sum, dácomo edÚCGlivo, Uma li.

UNICO DIA. DE ÉXI'BIÇÃO ) 'n·l"r,II!I!:Orl"::II C8inpi��-se um fodito y'ola-n--.
ceituado engenheil'o inspetor da ção humanitária tiuLiime de amor

_ .
g 1.& e Faz 311es hoje, -a 'sta. .

d
'

O� inimitaveis IRMAOS MA-RX
_

Deseja-se cQmpr.ar um fogão da Wendha s d'l t t'lh d
po erosa companhia Cobrasil. .de um medico que VCrlceu na VI·

u:! soberanos abRolulos da JJilari- PRESIDENTE ,-Sub Tenen- usado, mas com bom'

funCiona-I M' .; �n, tI;'a I
1 � o S. s., que desfruta- de grande da pelo seu val!"r e rua b ;ndade,

darie na mf!irr de -todas as sua� teDAntenor Augusto Platt. VICE- menta. InformaçÕes nesta ge- dsrh' alor f? er o au o edn' prestigio em as a],tas rodas in, O seu caso foi extrar:ho íl Mas fel'

'd'"
•

'

-.

' . .
ausen e mo ornamento a t I t

. _ "

d
.

I b
cerne. Ias. PRESIDENTE' _ 2' c:'acgrnto. renCla.

.

d d
' e ec ums e sCiClalS a capIta, orr.' e teve a -certeZJ de Sua o·

Per Conta do 'Bonl"&acio' 'J ' F' I' V" S C" -'
"

'I I
nossa SaCIe a e. encontra,se em viajem para ins, bra ser, acolhida por tod0S; 'PU1

, 1, ase, e IX Ielra; E RETA,,'
[

. As suas amigas prestàr-Ihe,ão,
' U

RIO GERAL S
pecionar as obras do porto de filme que vo,'" pre'ndel á em toda',

_ com

I·
-2' argento_Da-. /

DR. S;AU'LO RiA. �,I"OS nesta data" afetivas homénagens.
.

"

LUCILLE BEL e, ANN l\:flLEfl. vi de Moura Lima; SUB,SE, i,' ,

fi :'\iU � I"
Laguna e Itajai.

'

as suas celfa�. Um filme !'file tem

CRETARIO 3' S tO·
Nesta cidade, o distinto en" a �nc�beça·lo JACK HOLl o

D i
' -

, ,

'

'.
- argen o' s� Ex,interno e ex,assistente no

,,- FnZ(Hfi 'tUHlS Íi_',k: h
.

'd
om ng,o,

,

., .,
-mar Manguilhotti'; TESOUREI�: : - • gen elro tem SI o muito visita-I nosso veterano «astro >,

Incomp.aravelmente magmÍlco., -RO __ 3' Sargento C-antl'dI'O
Serviço do Prof. Brandão

I
- ,do'.pelo grand.e numer@.deseus,-··",.,-,l"

I
. Fl'l110 RI'o

.

a sra: Neli S. Guimarães, es- d d
. PR "ÇO 1$100 (oe o Incl )

Ioacredltav�lrllente emrolgante Braulio Lessa' SUB"TESOU,;
- amIgos e a InIra ores, -a quem ,

L-' •• '�" U3;ve

•
> posa d.o sargente João Paulo b

- . '

1 b'
Ioctmeeblvelmente grande! REIRO '-2', Sargento, Arin'an, i DIplomado em 1933 pela Pa. Guimarães;,

sempre sou.e c�tlva: p.e o
.

'n- Amanhã
(1) �ornDDda ri"'" d F'

..

C d'
lho. de sua mtehgencla. e pelas

.. ....,." _.::> o IrmInIO ar 030. culdade de Medicina da a sra. VI"lV'''' a'. MarI'a B - NO REX
'- '" ..destácadas virtudes <:to seu· co-

Notre Dam� Universidade do Brasil . Guilhon;' _

A Uhima t:orrida
, O assombro�o e,spetaculo�o se·

. Conselho Fiscal MOLESTlAS DE SENHORAS: a sra. Adelina PÇlladino Sou-
ração. _� Ses8ão GEORGE RAFT

cuI,? �que inaugvrà sen@acional· ..
,

i I Z8,' -esposa do major Antonio DR. LOURENÇO- WAL 'l'RICH -

. �eiIte a temporada dos grandes l' .Sar.gento �Eugenio Eze-quiel

I
Parteis métrorragias � cír�r: Marques de Souza; I GEO�GE J{_AF:,.T dá, uma vigc.

filmes da RI):. O, RADIO em da ,SIlveIra, 3' Sargento Manoel .
gia plastica do perineo - cio o sr., Ari Capela, funcionariô - :Procedente de Lages, onde e-

rosa mterpretaçao a este filme de

. 194 O I Gomes', 3' Sargento' Edmundo: rurgia abdominal --trau- da Alfandega; xel'c� com� sabia orientação, -

o
altos torcidas. A vida dos gran-

eom CI'1.ARLES LAUGHTON no[ T.orr:_es, 3' S?rg_e?-tei Wóildemiro: II m�tologia . (1) sr. Osvaldo Tiago de' Caso cargo de dlretor da Estação Fi· des _prados americanos em suag

DO "'ape} de QU o\SIMODO o SImoes 'de AlmeIda I t�o' lotecnica, veiu o sr. dr. Louren, glor,las e suas derrotas. HUGlI
.t' ,..'. •

'

J'
COll;.niltório e Residência: n. k< 1, HE RBERT .

desgraçado e. dIsforme 8111euo da Valho-me d!) ensejo que se, cipres\e Paiva. 17. em fren�e 8.0
a sta. Maria Helena Grifá; Iço Walti·ich. '

"
-

--'

�
, ,o COfi'ICO e:xcentrico

Notre' Dame� depara para apresent8r a V. s, i II Clne Rex
o jove';U lvIoacir, Zomer.

-

,

.e ZAZl:l>PI rs enchem o eFlfedo

.-SIR CED;�IGK"HARDWICKE: meus p,:,ot.estos de .eleva�a esti,!
I

DR. JOÃO PE,DRO DE A�_II'
bom e animado.

-MAUREEN .o HARA - ED-1 ma e dlstmta ·conslderaça�. " TELEFONE 1009 Patríótismo lúcido é aquele q�se _ ,_RUDA. Domingo '-,---
MOND O'BRIEN-ALAN MAR,

'-
.

,

_

1
baseia no conhwruento objetivG-da!: . S'IMUL'rANE� ilofENT

SHALL-THOMAS MITCHEL 2> S. Davi de Mora Lirna
DURIAlUENTE DAS/2 AS ..

I
cousas da. Patr-ià. Os Censos Nadl'nais

,Vem de Lages <5 engenheiro I] .... {dn � E NOS

e mais de 5.000 f!gurantes. SECRETARIO,GERAL !
'

são. pois. f0nt�s seguras �m qúe ver,
residente sr. dr. João Pedrq_ de CiNES COROADOS,-

��������������������������������-����"�-���-�-,d�ci��t��sK�nm ��M.
A��a. ACihdedosMan�.

. ou

Co� os Braços Abertos
Um floema 'de amor. Uma histll'

O �ca l€m:co de Direito' sr" 'PREFEITO 4UIZ DAL CA· ria real. A uida de um homrm

-Francisco Câmara Neto confra. ,

-- NAIrE, que construiu uma cidade com 'I

d d ,seu propri0 esforço: A cidãde d Jj

I to.u casamento co.m a
.

pren a � V" C'
.

t E f Ih d J' laJOU para ruzelro, o sr.

1
meninos_ou- o maior abrigo par"

i sn a. zauma�, 1 a o sr ..
'

ose
Luiz Dal Canale, prefeitq da· menores'de-sam"'arados do mund",

Jorge, comerCIante nesta 'praça.
t'

quela comul;la, cu ia progre�so 1 Um filme'q.ue só ,pode; á ser vi,·

HABE-jITAÇÕES
vem prom,ovendo, de maneira t·) com �o coração nos olhos, NJ'
positiva e s'aliente. " "I 'e verem0S o gigante da exprr ..

Estã(He habilitando para ca-
"'.'

\ '

são SPENCER TRACY e o hJc'

M' I AI" d B'
@••eG.'PI!)�ee.$e$Oel)&ê.e8ee�1I gualavel MICKEY ROONEY

sar o sr. .anoe lre
.

o ar� i .' \
-

;; c._, , .. ---=----"'

'bosa, negOCIante, e.a snta. Ma- f -ACACIO MOR·EI'RA- e 1 P _

li! ""'"
'

I�I r�a das� Dores Av�ila, arr�os re-Js �. _.
i : i rOJeço-es U�

sIdentes no, Estreito (Joao Pt:S-,: ADVOGADO" ,si F

III
- '. .

soa) '., I:' -

# II, 'ml!lnosa�
. -� ,IS· 81 ii � -

-,. i
-

3 COll:mItas e pareceres. '. '

. ...,
"

NASCIMEN'lOS. I S Ações Civeis e Comerciais "'. Com '_nICIO. as 20 h,oI'3-S, �e�-
,

.,. : .llzar-se-a, 1'1Oje, n0 Salão Mqlw
O lar ciG sr., Nazareno Simas, I: VISCONDE DE OURO :! d.locesano Dom' Joaquim, uma

funcionario publico federB:I, está I: --r:r- Pl1F;TO, 76., O I série de pr()jeções -Iuminos-ask�
de parab�ns. com o nascl.mento: FONE: 1277. _ 017"":30,9

I -va�as·a eh:it_o p-�10 Padre Jrtl
de um -menmo, que, na pIa ba· 18

.' ,I Eeltpe COi11iSSanO da Terra,

tismal, receberá o nome de Aloí- �H����<i"$!1il8: Santa.
.

sio: '
.

.

As profClções em apreço ver-

,

-

, ,'- sarão sobre os' lugares santos

:.e•••o••••••ile.a;�••••••••••e.fi0@�,�_t';8.ClO_,.G••GeG•••: I da Pal.��!jna, oilde. yiveL�: sofreu

I:: O R J O A O D E A' R A U J 'O .,e morLL N, S. Jesus C!I?,tO.
I: .!.

. ,: A .entra.l1 s2rá franqueada aJ

.. OLHOS, OUVIDOS, NARIZ,' GARGANTA'
-� -,.-. -: 1)ubltco. '.

. ., -.--,' ,-,--,---.-------

i Especialista do Centro de Saúde - AssIstente do prof. Sãnson ,I HOT ti. '''ftOR IDA"
I• �Consultas' diárias das. 4 ás 6 1(2 - Tel. 1447 : I

'

: ,� , �ltViuviHe
'! PRAÇA 15 DE NOVEMBRO; 10 : ! ConforL vel e nerfeito ser'
'U,

' .1_
' ii'"

-;.e••f).G••�.eoe.e•••••••e•••••@••el8•••••oo••G•••••••1.<' I \íiço de ! eSlaurante___,p

_1__
-

- .����:::__2:'. ,�,.. ':c':_-"-� ..
'

�
I W- I L' L y' r,_O E lO �._!!..,_�
I

,'C,A,R�I,NTAR5A
Rua

-

Santos DlIlDOIBt S.N. - - �rusqll� ,-- Telefone n. 46

I Dispõe, de maquina8 e ESTUFAS m()dernas ,e a-cha·se em cQodições: 'de furnecer para todo

,. ""O Est'ido, 'sob qualquer medida ou' modelo:' '

I

I

(�r.;z� ��A!A Casa do - Kalita .

o lider d08 einem3 S I_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_o;;;;;;;;_iiiin�;;w;.,�"lI\;.m"_!!"'mtm.,,.,.,_üilliiJiii;;;;;;:_--.;;;;

Emp. Chum.,tografica ,

Odeon Ltda. vence
FONE: ,1602

HOJE-4a. FEIRA, 8 DE
MAIO -HOJE
A'S 5 HORAS,

Uln3

A S.
_

-

c�DO
I
IL

"

Desejando presta.. DOIa signUiêadva
homen,.gel_ll ao publico bl·189il�i!"0 e de'
mO'lIstrar o seu) gi"Bnde reconbechnento
pelas hu�qidyoéas provas �Ie e�nfiaú�u .

e bouros� preferencia. que. têiin meree
eido os seus prfH:utos; roesolveu patro
CiUftl', com, éxclllsividade, a série de
12 audi'Cões q.u�-atr�:vésa R&DlO,�iAY
RINK V.�IG."" -li�ada a uma cadeia de,
mais dê, -30 emissfu·aS!l efetuéi�á erru

nosso país o famo!!to-" eonJunto vocal do
,-Broadcastiag" americano o MI�LIS
BROTB�ftS.

E,sse eonj"nto, que constitue O!l� .. dos'
nUlueros mais earos do Broad.�astiDg
amerieallo, ..uleá do mondo, est.oeou
no miei"ofoD� da· DAB'IO MAYRINK
VEiGl\, �o �ia LI de Maio, é .as §egnin-.
tes /8udieões' ,serão I.;ealizaclas, flodas
'8S- segundas, quartas e (ijubados, do re:.
ferido mês ás 21�30 ,horas.

.

.

, I

'" PDILIPS sente-se i'mensamente S8 ...

tisfeitn em poder proporehnuu·· .IOS
radio·ou'Vintcs dn Brasil esse madni-

� . . e

Ueo Ju'"iude � de antemão
�

agradece _as
ilnpl·essões que' sobre o mes.no ihe
forem dirigidas.

.
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, ... POitas, vidraças, venezianas' ou qualquer madeira beneficiada. como sejam:
Soalho de canela. e, Perove, largo e 'e· treito .-. pranções -,_ forro de pinhO ••• visamento .". taÇOS
de assoalho ._. sarrafos de telhas c, dê tapagreta ._, moldura's de qualquer feitio como materiaiS

,

para q.ualquer construção em madeira.·· Contratos em seral de qualquer�estilo de casá

PREÇOS EXCEPCIONAIS

AUTO CAMJNHÔES PRO'�RIOS, PARA OS TRANSPORTES
.
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